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Um cidadão irreprochaveliO sr. Pires Netto e o novo prefeito 

■ » 

Euti-e os decretos expedidos por Solou, — sábio e legis- 
lador grego —, um houve, de grande alcance moral, prohlbindo 
nos athcnienScs que elogiassem, cmquanto vivas, pei-sonalldades 
do sceuilrio politico ou das esphoms administrativas. 

Da Hellade, que nos tom servido do modelo nos desportos 
o nos torneios da intelllgencia, não herdámos. Infelizmente, aquelle 
precioso exemplo. 

O padrão em voga tem sido cumular de mesmas até mes- 
mo ns nullMades guindadas ao poder por um méro capricho do 
destino, reservamlp os ataques e as diatribes- para os que, pouco 
importa o motivo, despiram o manto da autoridade. 

Da capital paulista chegára-nos certa noite n auspiciosa 
noticia da nomeação de Persen Leite de Burros para o cargo de 
Prefeito de Campinas; hontem, embora sem surpreza, mas com 
sincero pczar, a sha exoneração, a pedido. 

Não nos compete inquirir pOr que'a solicitou -s.s., nem 
n razão de havcl»a concedido o governo <ie São Paulo. 

Apenas, sem transgredir o edito do Solou, acima referi» 
do, podemos, num elogio que não é lisonja, pois exprime o con- 
ceito da collectividade campineira, lamentar o afastamento do ci- 
dadão probo e operoso, cuja administração, eíficientc e mode- 
lar, foi inteiramente devotada á grandeza de sua terra natal e 
ao bem estar dos municipes. 

Assumindo o governo da cidade logo apéis a epopt-a cons» 
titni-lonaiista, Persen Leite dc llarros que Já havia dado á causa 
bandeirante o testemunho da sua bravura e abnegação como "sol» 
dado da lei", não lhe negou, num momento ainda de graves 
appreheusões, o valioso concurso da sua competência profissional. 

Cercado de um Conselho Consultivo de escól, no qual se 
achavam integrados elementos dos mais representativos, soube 
elle, com impcccavel linha de condncta, conservar-se acima das 
competições partidárias. 

Foi numa época dc paixões que desvairam, apenas o admi- 
nistrador, intransigente, honesto, criterioso, pendente na applí- 
ração dos dlnheiros públicos. 

Devoãhe Campinas, não apenas um tributo de estima pelo 
seu cavalheirlsmo e fidalguia iit> trato, mas todos os applausos 
a que faz, jús, o apreço que virá coroar o esforço, a grandiosi- 
dade da obra utilissima empreheudida por esse moço, digno, por 
todos os titnlos, do respeito dos sons concidadãos. 
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S. PAULO, 13 iDa Suecursal, 
pelo tclephone) — 0 Intervei.* 
tor assiguou hoje um decreto, que 
dispensa, a pedido, o sr. Perseu 
Leite de Barros da eonunissão dc 
prefeito municipal le Campinas. 

Na mesma oceasião o Interven- 
tor assiggou outro decreto, no- 
meando para subsfituiPo o sr. 
José Pires Netto. 

OUVINDO 0 SR. PIRES NETTO 

Logo que a nossa reportagemN 
tevç communioaçiqtle que o sr. 
PireS Netto fôra Bévweado prefei- 
to do Munígiçio; jnpourou ouvir 
s.s. U sr. Pires Nct o apezar de 
nossa insistência, excusoi.^se de 
prestar deelaraç-õe--, ajnntando 
que só depois da posse* é que fala- 
ria á imprensa. 

Disse-nos s.. s. que ainda não fi- 
xou a data da posse, o que farú 
depois de regressar de S. Paulo, 
para. onde viajará. 
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O sr. Pires Xctto, nomeado hontem 
prefeito municipal 

O <lr. Perseu Leite ile Barros que 
pediu demissão <lo cargo 

prefeito municipal 

Á futura presidência 

Minas 

0 SR. WEHOESLAU BRAZ OPPÕE-SE Á CANDSDATURA 
DO INTERVENTOR VALLADARES 

hontem divereos elementos prseti» 
giosob da política mineira, inclusi- 
ve o sr. WeBceclau Bia/., se puze^ 
ram om campo para pleitear a es» 
colha imraediala dessa candidato. 
A reunião havida sob as vistas do 
presidente da Republica tivera por 
fim o ultimo esforço no aentido de 
se encontrar uma solução que sa- 
tisfizesse a todas as correntes, mas 
o sr. Wenceslau Braz se manti» 
vera ccm a maior firmeza na po- 
sição em que ce tinha collocado 
contrario, por motivo de ordem dou- 
trinaria, ;í escolha do sr. Benedi» 
cto Valladares. 

Aocrescenla o jornal: 
"O ex-presidente da Republica 

sustentou essa these com grande vi» 
gor, relembrando que teve altitu- 
de idêntica cm situação semelhan- 
te. Julga que o proprio partido se Sr. Bcncdicto Valladares diminuiria e se enfraqueceria, caco 

RIO, 13 (H.) — As informações adoptasse outro ponto de vista", 
correntes sobre a escolha do pr-esi- A "A Noite" conclue perguntan» 
dente constitucional de Minas são do quanto á reunião marcada para 
ainda incertas. Ao contrario da no» hoje era Bello Horizonte: 
ticia de que ficará adiada essa es- "Será um accordo ou uma sei-, 
colha, a "A Noite" annuncia que são?" 

BRILHANTE PARTICIPAÇÃO AS PORCENTAGENS PARA 

BE S. PAULO NA FEIRA OS DESPACHOS DO CAFÉ' 
DE AMOSTRAS 

S. PAULO. 13 (Da suecursal, pr» 
telpehone) — O sr. Armando de 

'galles Oliveira, interventor Federal, 
recebeu do Rio o seguinte telegram, 
ma: 
i "Tenho a honra de coramunicar 
a v. excia. que na ultima sessão da 

S. PAULO, 13 (Da suecursal, pe. 
Io telephone) — O Instituto do Ca- 
fé, distribuiu o seguinte communi» 
cado; 

"De accordo com as deliberações 
do D. N. C. ficam prorogadas até 
15 de Outubro proximo, as actuaes 
porcentagens para os despachos no 
interior de cafés com destino aos 
mercados de exportação, ou sejam: 

Dlrectoria deste Centro, foi inam-jgQ q|q pai.a as series directas e 40 
memente approvado o voto de con» 
grntulaçôes peta brilhante partici- 
pação do operoso Estado de S. Pau- 
lo na Feira Internacional de Amos» 
tras no Rio de Janeiro, attestado elo 
q-ionte do valor e desenvolvimento 
da industria nacional. Attenciosos 
cumprimentos, pelo Centro Indus- 
trial de Fiação e Tecelagem de A!» 

% para as series retidas. 

30 TURMAS DE APURAÇÃO 

NO PLEITO DE OUTUBRO 
S. PAULO, 13 (Da suecursal, pe- 

lo telephone) — A apuração das 
eleições do pleito de Outubro proxi- 
mo, sorá Iniciada no dia 15 do mes- 

godão, Alfredo Ferreira Chaves pre» mo mez, por trinta turmas apurado» 
sidente em exercício." ras. 

Gustavo Barroso em Campinas 

? 

®rupo de elementos de destaque leira de Letras, está ao lado do re- 
to "Partido Integralista", tirado em dactor-chefe desta tolha, tendo tri» 
noesa redacção, logo após a brilhan- butado, por occaslào da sua honro- 
te coníerencia de Gustavo Barroso' sa visita, significativa homenagem 
(João do Norte), reaüsada anto» ao sv. Antonio J. Ribeiro Júnior, 
hontem, com invulgar suecesso, no 
Theatco Municipal. O notável escrip- 
toc. presidente da Academia Brasi» 

e proferido carinhosas palavgas de 
estimulo é admiração aos que tra- 
balham no "Correio Popular". 

ASSIGNADO 

o decreto que regula o 
instituto de Aposenta- 

doria e Pensões dos 
Bancários - ■    

RIO. 13 (H.) — O sr. Getulio 
Vargas assignou hoje o decreto que 
regula o Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Bancários. 

Na exposição de motivos que hon 
tem apresentou ao presidente de Re- 
publica o ministro do Trabalho re. 
suma assim em linhas geraes o tra- 
balho agora decretado: 

"O Instituto sé'destina precipua» 
mente a manter aos seus associados 
aposentadorias e pensões aos respe» 
ctivos beneficiários. Alem dessas 
vantagens o Instituto poderá, dentre 
da verba própria para esse fim, man 
ler serviço de assistência medita, 

cirurgia, pharmaceutica e hospi- 
talar. Parallelamente á concessão 
desses benefícios, o projecto prevê 
o auxilic.maternidade e o auxilio» 
enfermidade e assim fazendo, de 
um lado, inova nesse terreno os re. 
ciamos de uma assistência soéial 
jjeríeiu ,o., de outro rçstrius® .ISJtf 
gameute as aposentadorias chama- 
das ordinárias, isto é as que de- 
correm apenas do íactor tempo, ida. 
de e serviço, que constituem sem 
duvida fonte» dos mais onerosos 
encargos que gravam as Caixas de 
Aposentadorias e Pensões existen- 
tes, sem attender aos fins visados 
por aquella assistência". 

JUROS DO EMPRÊSTÍMÕ" 
DE 1922 

S- PAULO, 1 3 (Da suecursal, pe» 
lo telephone) — Será iniciado na 
próxima semana, o pagamento dos 
juros de obrigações ao portador, do 
empréstimo interno de 19 22, venci» 
dos em Julho ultimo. 

"Si o vinho é bom e si a mulher 
fé bella, 

que faz ao caso a certidão de 
[idade?" 

Foi pensando nestes versos de 
um poeta anonjmo, que H o re- 
sultado das eleições para provi- 
mento de uma vaga ex etente 
na Academia Paulista de Letras, 
á qual pertencem f guras dc in- 
vulgar talento, como Guilherme 
de Almeida, Menotti dei Picch a, 
Cassiano Rcardo, Francisco 
Pattí, Paulo Sctuhal, Rubens A- 
maral, e ouffts, de egual bri- 
lho. 

Inscreveram-se do's candida- 
tos: J. Pires do R5o, possuidor 
de vultosa bagagem, ex-prcfeito 
de São Paulo, min'r;tro da Via- 
ção no governo "terremoto," 
deputado federal cm vár as le- 
gislaturas, e, no momento, po- 
llt co em disponíb lidade... 

O segundo pretendente á 
"immortal dade", o snr. Renc 
ThiolIIer, foi o eleito. Como nos 
versos acima, não se lhe "exi- 
gio cert;dão de edade", no caso, 
as credenciaes I terárlas que o 
pudéssem recommendar á glo- 
rificação em vida... 

Quando mu'to constataram 
que o sympathico Adon s paul s- 
tano traja-se pelos últimos fi- 
gur nos, e, senhor de regular 
fortuna, é uma "figura prom s- 
sória" nas "letras"... 

Ha, entretanto, um particular 
que pouca gente conhece. 

O novo "acadêmico", res den- 
te cm 1 ndo castello estylo me- 
diavel, escreveu ha tempos um 
livro de contos (contos do vigá- 
rio para quem' comprou o li- 
vro ) dando á obra o titulo 
nobre de "O Senhor Don Tor- 
res". A critica desse trabalho, 
perem, f cou até hoje incomple- 
ta, aguardando certos esclareci- 
mentos do autor... 

Exp!»qucmo-nos. No preâmbu- 
lo, ha um aviso aos leitores, fa- 
zendo-o sabedor da exlstenca 
de doze contos, onze delles 
"escrlptos na torre, de casaca e 
cartola"! 

Como se vê, pòdre de chique, 
cm matéria de indumentária a- 
rstocrática... 

Ocoorre, entretanto, que o au- 
tor jamais quiz declarar "on- 
de", "quando" e "com que rou- 
pa" escreveu o ultimo conto... 

Pudór? Receio da perversida- 
de humana? 

"Chi lo sá"! 
Talvez tudo se esclareça, no 

dia da posse-, -v > 

Passou hontem por Campinas, o presi- 

dente Gabriel Terra 
Passou hontem porísta cidade, ás 

14 horas, precisamento, procedente 
de Poços de Caldas, G cora destino 
á capital do Estado, sua excia. o 
sr. Gabriel Terra, presidente do 
üniguay. 

Na "gare" da Cia. Paulista, s. s. 
era esperado por grande numero de 
populrres. 

A COMITIVA 
> 

do^residente do Uruguay, que teve 
a gentileza de*nos ceder um novo 
autographo, era asatm constituída: 
Sra. Gabriel Terra, senha. Olga 
Terra, Antonio e Alfredo Terra, (ti- 

Gabriel Terra, a verificar-se hoje 
naquelle porto. 

Seguindo em missão official, o 
sr. José Carlos de Macedo Soares 
levará em sua companhia o seu of- 
ficial de gabinete c seu ajudante de 
ordens. 

Depois da partida do presidente 
do Uruguay, o ministro Macedo 
Soares subirá a São Paulo, onde 
possivelmente se demorará por dois 
dias, regressando ao Rio na próxima 
segunda feira. 

Da nossa suecursal, recebemos 
hontem á noite, pelo telephone, as 
seguintes informações a respeito da 
chegada do presidente do Uruguay 
a S. Paulo: 
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lhos de s. excia.), dv. Alberto Ma» 
né e senhora; senador Alberto Puig 
e senhora; sra. Sophia Idearte Bor- 
da,' Hugo Ricaldoni, José P. Casas, 
ministro Rubens de Mello, chefe da 
commissão de recepção e senhora; 
conselheiros Rangel do Monte e 
senhora; Oswaldo Fnrst e senhora; 
capitão tenente Amaral Peixoto; 
ajudante, de ordens do dr. Getulio 
Vargas, presidente da Republica; 
dr. ' Carlos Brandt, official de 
gabinete do capitão Felinto Muller, 
chefe de policia do Districto Fed. » 
ral; e dr. José Armando Fonseca, 
representante do dr. Armando de 
Salles Oliveira, interventeç federal 
neste Estado. • f 

Segundo infornmçõss que a nos- 
sa reportagem conseguiu obter, o 
presidente Terra deverá embarcar 
hoje, em Santos, com destina ao seu 
paiz. 

Um teiegramma do Rio, .de ante» 
hontem, informa que pelo "Netpu- 
nia", segue para Santos, o sr. mi- 

nistro das Relações Extc» iores, 
que vae representar o governo brr» 
sileiro no embarque do presidente 
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Câmara dos Deputados 

0 SR. MÍNUANO DE MOURA EXPOZ OS MOTIVOS POR- 
QUE NÃO RENUNCIOU 0 SEU MANDATO — A 
ACTUAÇÃO DOS SRS. MAURÍCIO CARDOSO, RAUL 
PILLA E LIND0LPH0 C0U0R DURANTE 0 
MOVIMENTO DE 32 — UM INCIDENTE COM 0 
DEPUTADO ALVARO VENTURA   

RIO, 13 (H.) — A sessão de hoje da 
Gamara foi aberta pelo sr. Christovam 
Barcellos com a presença Inlc al de 58 
deputados. 

A acta foi approvada sem recUfi- 
cações. 

No expediente foi lido um oíficio 
do sr. Álvaro Maa. communicando 
que ficará ausente durante 60 dias, 
por ter de seguir para o Estado do A- 
ma zonas. 

Ainda na hora do expediente falou 
o sr. Hugo Napoleão que leu tele- 
grammas de correligionários sobre vio- 
lências que estariam sendo pratxadas 
no Piauhy por motivo das próximas e- 
leições. 

Acompanhado de sua comitiva, 
chegou hoje, ás 16 horas é meia, a 
esta capital, de regresso da estação 
de repouso que fez em Poços de Cal 
das, o sr. dr. Gabriel Terra, pre- 
sidente do Uruguay, e exáia. fam'. 
lia. S .excia., que viaja em carac- 
ter particular, será hospede do Es- 
tado, tendo o governo mandado re- 
servar-lhe aposentos no Esplanada 
Hotel. 

Ao desembarque do .presidente 
.Terra, na estação da Luz, compare- 
ceram o sr. dr. Mareio Munhoz, re- 
presentando o governo de São Pau» 
lo, os srs. secretários de Estado, 
chefe de policia, representante do 
commando da Segunda Região Mi- 
litar commandaute da Força Publi- 
ca e demais autoridades. 

Por oceasião do desembarque, 
formou um contingente da Força 
Publica que prestou continência ao 
chefe do governo uruguayo, sendo 
s. excia. conduzido ao Hotel Espio- 
nada era carro do justado. 

Por oceasião do desembarque do 
sr. minisVo das Relações Exterio- 
res, formará no cáes um contingen- 
te da Força Publica, em continên- 
cia a s. excia. 

Desfalque de 2 mil contos 

na Caixa de Amortização 
RIO, 13 (H.) —Revelou-se hoje . nove cédulas de 500$000 e onze de 

a descoberta de um desvio verifica-! 200$000." 
do na Caixa de Amortização, de no-! Esclareceu ainda o direclof da 
tas que iam ser Incineradas. ) Caixa de Amortização que, a seu 

em i pedido, o director geral da Fazen- 
da Nacional nomeou logo uma com- Desta vez, como aconteceu 

1928, o desvio é importante. O sr. 
Corrêa de Sá, director da Caixa, fez, 
a respeito as seguintes de Irvações: 

"Estive afastado de meu cargo 
durante cerca de 5 annos servindo 
em commissão noutras repartições 
federaes. Recentemente voltado pi- 
ra a Caixa de Amortização, já então 
installada neste pred^ da rua l.o 
de Março, e reasssumindo o cargo 
verifiquei que alguns serviços du- 
rante minha ausência estavam atra- 
zados e outro», inteiramente modifí-( 
cados, em sua organização techri- 
ca, inclusive os que se referem á 
conferência das notas recolhidas 
para incineração. No mez de Julho 
ultimo resolvi comparecer á conte 
rencia do mez anterior, decidi cn 
tretanto que fossem todos os paco 
tes separados em quantidade igual, 
isto é, em vários grupos, para que 
as notas fossem coutadas parcella 
ilamente. Não haveria importância 
alguma se levassemçs 15 ou 20 
dias nessa trabalho, mas fui de lau- 
ta sorte que logo aoiprimeiro paco- 
te que abri verifiquei que ao mes- 
mo faltava uma nota de õOO?ÜOO. 
Foi o inicio de um grande trabalho 
na contagem de todop os pacotes. 
Resumindo a questão: encontramos 
uma difíerença de 6;i00f000 em 

missão para apurar a importância 
do desfalque e a responsabilidade 
dos culpados. Essa commissão no 
meada em Uns de Agosto, já conse 
guiu resultados positivos, avaliando 
cm cerca de 2.000 contos o desfal- 
que sotfrldo pela Caixa de Amorti 
zação. Conta ella também muitos 
elementos para denunciar os íunc 
cionarios que se deixaram euvolver 
em mais este crime. 

O s- . Corrêa de Sá Informou ain- 
da: 

"O director da Fazenda Nacional, 
do posse das informações forneci- 
das pela commissão de inquérito, já 
levou o caso ao conhecimento da 
Policia Civil solicitando a sua inter- 
venção, para apurar aonde os func- 
ciouarios culpados guardam em mo. 
veis ou immoveia o dinheiro furtado 
á Nação. 

Todavia os funcclonarios cuja 
rubrica apparecem nos pacotes em 
que foram encontradas as differer.» 
ças já entregaram á Caixa de Amor- 
tização a quantia de 6:700$000, que 
é o total daquella diíferença, mas 
os funcclonarios culpados devem ter 
começado a agir de ha multo tem- 
po de modo que se podo calcular 
em 2.000 coutos o desfalque em 
npresq". 

  Sr. Min nano de Moura   

Em seguida falou o sr. Minuano de 
Moura, que expoz longamente porque 
não havia acompanhado os srs. Mau- 
rício Cardoso e Adroaldo de Mesquita 
na renuncia dos mandatos, que a 
Frente Única do Rio Grande do Sul 
lhes confiara. Segundo o orador, com- 
ponentes de seu partido político, o 
Partido Libertador, lhe fizeram vehe- 
mentes appellos para que "não deser- 
tasse do posto de combate". 

"A este respeito leu diversos docu- 
mentos de just.ficação e invocou o seu 
passado politico de "luetas e renun- 
c as". 

Ao seu ver a commissão nrxta da 
Frente Única não estava autonsada a 
tomar deliberação imperativa das re- 
nuncias, porquanto a commissão exe- 
cutiva do Partido Libertador se encon- 
trava acephala desde abril deste an- 
no. Assegurou mesmo que o Partido 
Libertador era completamente contra- 
rio ao gesto dos deputados renuncian- 
tes por julgar a tribuna da Camara 
"uma arma effie ente e vig.lante" de 
combate á situação governamental. 

Para elle, orador, a renuncia do 
mandato na situação actual eqüivalia 
a um suicido politico e leu documen- 
tos que trocara com os componentes 
da Frente Única em defesa do ponto 
de vista' que defendia agora na Cama- 
ra. 

Majs adeante o sr. Minuano de 
Moura allegou que a pecha de usurpa- 
çáo atirada aos constitrintcs por mo- 
tivo da prorogação dos mandatos, não 
tinha procedência nem sinceridade. 
Si não fosse assim feriamos como u- 
surpador-raór o leader da minoria, sr. 
Sampaio Corrêa, que subscreveu o ma- 
nifesto das opposiçõcs colligadas". De 
mais o orador não era deputado do 
directorio Libertador, mas sim de seu 
Estado. Recordara o que occorrcra na 
reurião do mesmo directorio realiza- 
da para tratar do assumpto. dizendo 
que eram incoherentes as altitudes do 
mesmo directorio, referindo-se ao que 
chamou de "veneno do borgismo na 
vigência do qual um só homem pensa- 
va", protestou contra as criticas á sua 
attitude, declarando continuar em seu 
posto de combate fiel aos ideaes do 
Partido Libertador. 

Seguiu-se na tribuna o representan- 
te classsta sr. Álvaro'Ventura. Come- 
çou dizendo que não se arrecelava das 
ameaças que os "reaceionarios" da 
Camara lhe vinham fazendo... e lo- 
go allegou que os "deputados burgue- 
zes gostavam de falar em Patr a e a- 
vivar sentimentos patrióticos nas 
massas, mas que isso não Impedia os 
dominadores de "hypothecarem o paiz 
nas mãos dos estrangeiros", mas, 
classificando tal attitude de "cynica", 

o orador foi interrompido pelo» srs. 
Barreto Campello e Amaral Peixoto, 
que queriam saber se acaso se referia 
a todos os deputados. 

O delegado classista declarou que 
não respondia a apartes. Aquelles 
deis deputados protestaram, appcllan- 
do para a meza no sentido de refreiar 
a linguagem intempestiva do orador. 

O presidente, sr. Christovam Bar- i 
cellos, fez soar os tympanos, reprehen- 
dendo o sr. Ventura, e prohibindo-o. 
de usar termos descortezes, desrespei- 
tosos em relação à Camara e ás auto- 
ridades do paiz. O sr. Álvaro Ventura! 
respondeu á esta advertência que a- 
única cousa que o presidente poderia 
fazer era cassar-lhe a palavra. 

O sr. Christovam Barcellos, energl-, 
camente affirmou que a cassar-a ef-' 
íectivãmente se o orador insistisse na- 
sua attitude. 

O sr. Ventura, á vista disso, desceu 
da tribuna, dando por encerrado o seu 
discurso. 

Após a leitura da ordem do dia o sr. 
Minuano de Moura proseguiu em con- 
siderações sobre os motivos que o le- 
varam a afastar-se da orientação da 
Frente Dnjca R-Ograndense. 

Disse então que essa Frente Un cs 
não representava mais a "dignidade e 
altivez do povo gaúcho" e que a sua 
campanha actual não visava tdeaes, 
mas a dissenção em sua terra com ob- 
jectivos pessoaes em "lueta de homens 
que ambicionam o poder". 

O sr. Minuano de Moura, refer.n- 
do-se ao movimento de 32, allegou que 
os chefes libertadores estavam alhe os- 
a esse movimento e eram até contrá- 
rios, tendo o sr. Raul PUla empenha- 
do a palavra do Partido sem consul- 
ta. O sr. Maurício Cardoso, ao que 
disse o orador, confessara-lhe ter da- 
do sciencia ao sr. Flores da Cunha da 
conspiração de 1932. logo que suspei- 
tara da attitude dos conspiradores 
"para dar o golpe de força", O ora- 
dor não tinha elementos para accusar 
o sr. Flores da Cunha de trahição em 
1932, affirmava porem que os srs. 
Mauricio Cardoso, Raul Pilla e Lin- 
dolpho Collor tinham jogado leviana- 
mente com o nome do Rio Grande do 
Bul, atirando São Paulo na lueta e 
faltando depois com o apoio promettl- 
do. Ao seu ver o sr. Raul Pilla "era 
um homem moral e politicamente 
morto" e a Frente Única era um "es- 
tado maior de republicanos, com um 
exercito de soldados Libertadores". 

O orador allegou attitudes anterio- 
res no partido Libertador e proclamou 
a sua coherencia de attitudes, para di- 
zer que só se resolvera ao rompimento 
actual depois que lhe tinham impedi- 
do de defender-se perante o Congresso 
do Part do. Achava que a sua própria 
vida politica, tem sido uma vida de 
renuncias, mas não desertava dos pos- 
tos de combate, porquanto reconheci» 
ã Constituinte o direito de prorogar 
os seus trabalhos. 

Nessa ordem de ideas o sr. Minua- 
no de Moura foi expondo as suas ra- 
zões contrarias ã orientação adoptada 
pela Frente Unlca e terminou aífir- 
mando que o movimento de opposição 
no Rio Grande do Sul, estava hoje 
chefiado por homens a quem a oppo- 
sição combatera até pelas armas, E 
referindo-se ainda aos termos do t«- 
legramma que o sr. Raul Pilla d rigiu 
ao ministro da Justiça, pretendeu que 
as affirmações contida» nesse despa- 
cho não eram exactas. 

Esgotando-se a hora da sessão o sf. 
Minuano pediu para concluir o seu dis 
curso na próxima sessão. 

Em seguida o sr. presidente decla- 
rou encerrada a sessão. 

TELEGRAMMA DO BISPO 

DE TAUBATE' AO INTER- 
VENTOR FEDERAL 

S. PAULO, 13 (Da succurash r«" 
Io telephone) — O Interventor Fe- 
deral recebeu do bispo de Taubaté 
o seguinte telegramma: • 

"Cumpro o sagrado dever de re» 
novar a v. excia. a expressão do meu 
profundo reconhecimento pela hon- 
rosa distlncção com que houve por 
bem fazer-se representar nas festaa 
do meu jubileu episcopal. Atten» 
ciosas saudações (a) Epaminondas. 
bispo de Taubaté. 
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REPRESENTAÇÃO DO CLU- 

BE DOS ADVOGADOS BE S. 
PAULO AO (MTERVENTOR 

' FEDERAL 

S. PAULO, 13 (Da suoouvsan — 
'A Dlrectoria do Clube dos Advoga- 
dos do São Paulo", composta dos 
drs. Eduardo Medeiros, A. O. de 
jOUveira Pinto, Francisco Campos do 
Amaral. Carlos Crisel, Gabriel Mon« 
leiro da Silva, e Clovis de Maga. 
Ibãos Castro, acabp de enviar ao sr. 
Interventor uma longa representa» 
çào, em que demonstra as necessi 

Idades: a) de ser supprimida a taxa 
ijudiciaria, não só por Jà ter produ» 
izldo o "quantum" preciso para o 
Tim que lhe deu origem, como. ain. 
da, por ser Inconstitucional e estar 
pela sua enormidade, a asphyxia a 
vida forense; b) do ser reduzido 
para um mil reis o sello das petl- 
v-ões a requerimentos; e cl de ser 
restabelecida, a livre distribuição 
cias causas cíveis, commerciaes e 
orphanologiías pelos resiiectivos 
cartórios, permanecendo, todavia, 
.obrigatória a distribuição pelos jul. 
ze». 

Torne-os 
pretos. 

l"'ílos.e 
fcnlnantei 

USANDO 

hWt;KIK.C»XMM 
uvtiunvui. 

O SR. IRENEU CACHADO 

NÃO SERÁ CANDIDATO Á 

CÂMARA FEDERAL 

RIO, 13 (H.) — Ao que se aft rma, 
o sr. Irineu Machado não se apre- 
sentará candidato á Gamara Federal, 
limitando-se, com o seu partido, a 
(disputar apenas as cadeiras de Gama- 
ra Mun cipal, Da chapa constarão, a- 
lém do sr. Irineu Machado, que a en- 
cabeçará, os srs. Campos de Medei- 
ros, Nestor Massena, Pedro Magalhães, 
Mário Juho dos Santos, do:s operários, 
dois funeeionarioa públicos, do s sar- 
gentos dois empregados no commer- 
c o, dois marítimos e duas lemin stas. 

CONFERÊNCIAS SOBRE AS 
ACTIViDÃCES ARTÍSTICAS 
E LITERÁRIAS DA ITALiâ 

RIO, 13 (H.) — Sabbado proximo, 
ás 17 horas, o professor Vincenzo Spi- 

,nelli, conhecido escr ptor e poeta ita- 
jliano, inic ará na Academia Brasilei- 
ra de I.etras, sob o patrocínio do Ins- 
tituto Italo-Brasüeiro de Alta Cultura, 
que elle, Junto com o professor Alot- 
'sio de Castro d rige, uma série de seis 
jeoníerencias sobre a acluahdade artís- 
tica literária. 

A conferência de sabbado versará 
•'obre o thema "ORoccnto e Novecen- 
to" e será um panorama synthetíeo 
e hiatorico que servirá de base para 
as conferências suecessivas sobre os 
seguintes themas: 

"Prosatore delia nuova Itaiia"; "II 
theatro italiano contemporâneo"; "La 
musica italiana dei dopoguerra"; "Le 
arti n'elle Italia d cgge". 

Estação de 
REPOUSO 

TORNA-SE 
SUPÉRFLUA 
PELO USO DF 

V# 

\ 

\ 

FAZENDAS 

MODAS 

ABMARINHO 

ATELLIER 

COSTURAS 

BARÃO 

JAGUARA, 1381 

Phone: 2-787 

Seccéo Commercial 
(Sertéçe Mgeclal do Kso. levy Ltdn. par» a Succursal do ''Correio 

Popular" em São Pnulo) 

Voilcs Fantasia 

VOS APRESENTAMOS 
BELLISSIMOS 

PARA ESTE ANNO 

VOILES PHANTASIÃ 

í EM PADRONAGENS COMPLETAMENTE 
I NOVAS E POR PREÇOS BARATISSIMOS 
; VISITEM AS NOSSAS EXPOSIÇÕES DE NOVIDADES 

CASA BUCCI B. JAGUARA, 1381 

Uma solução para os cafés finos des- 

pachados com a nota "para troca" 

CAMBIO 
S. PAULO 

O mercado do cambio livre ex» 
preaaou-se hontem, em condições es- 
táveis. 

O mercado fechou com saques nas 
seguintes bases; 

A vista 
Londres. 68|500 ou 3.351128 d.; 

Nova York. ]4?100; Berlim. ... 
5$720; Gênova. ]$230; Lisboa, 
SG50; Madrid,J$970; Paris, $945; 
Berna, 4|G90; Buenos Aires, papel. 
3$860. 

Taxa offlcial — O Banco do Era» 
sil fixou hontem, as s guintes taxas; 

a «O d|v. 
Londres, 59576G ou 4.1|64 d. 

ú vista 
Londres. COÍIIO ou 3.G3|64 d.; 

Nova York. 12?020; Gênova  
1?045; Madrid. 1$GC0; Paris, ... 
?S03; Ijisboa, $545; Berlim  
4$845; Amsterdam, S$245; Berna 
3$975: Antuérpia, ouro, jj|855; B. 
Aires, papel, 3$50ü; aiontevidóo, 
ouro, 6$200. 

O dinheiro foi cotado nas seguin- 
tes bases, paga compra de libra, 
doilar, franco, lira e marco expor- 
tação: a 90 djv. entrega a 30 d|v.: 
583870 ou 4.5)04 d,, 11$600, $767 

O algodão n.o 5 (De Bolse de São 
Paulo), regulou calmo, com compra, 
dores a 39$000 e vendedores a ... 
40$000. 

Caroço de algodão — Regulou 
«em cotação. 

De um adeutndo lavrador o ami- 
go. recebemos as notas sobre o n. • 
menloso assurapto da substituição 
doa cafés despachados "para troca" 
a quo a seguir publicamos: 

"As entidades ceteeiras do Esta. 
do de São Paulo, isto é, Sociedade 
Uural, Federação doe Cooperativas 
de Café. Associação Comniercia! de 
Santos e Centro dos Comnilssarioa, 

■pieileam do Departamento Nacional 
do Café, por intermodio do dr. Ct» 
sario Coimbra, presidente do Insti. 
uto de Café, uma solução razoável 
para a liberação de um resto de ca. 
fés finos despachados com a nota 
"PARA THOCA", hão substituídos 
por causa da alta vaplda de preços 
uo iiuorior. 

Eni março de 1 933, approximan. 
do-so p inicio da maior safra caio 
eira que o Estado de São Paulo e o 
Brasil iam produzir, o D. N. C., 
com a collaboração dessas mesmas 
associações e dos outros estados ca. 
fetiros, estabeleceu, com o fito de 
evitar uma derrocada noa preços 
e aníquilamento da maior lavoura 
do Paiz, que 4 0 % da producçâo do 
anuo agrícola, fosse compulsória. 

ra o Paiz. alguns milhões de dolla. 
ves a mais . 

Vencida a grande campanha e 
mantido-; os preços no interior do 
Paiz, a nivel compensador, julgou o 
D. N. C. acertando caucellar os 
termos de compromisso e resUluir 
integralmente as canções de 30|000 
por sacca. 

Da terceira modalidade, restam 
uo momento, approximadamente 250 
mil saccas de cafés finos, na sua 
quasi totalidade procadentes de 
Franca. Ribeirão Preto, S. João da 
Boa Vista, e Su! de Minas, que não 
foram substituídos pelos motivos 
acima enumerados. 

Devem taes cafés ser iucineradcs 
como pertecentes a "quota de sacri- 
tieio"? Nunca. Mesmo que não bou. 
vossem 03 precedentes abertos pelo 
D. N. C. seria uma loucura, a In» 
cineração de tão preciosa mercado, 
tia, acarretando um prejuízo de 
7 .500 centos á lavoura e á praça de 
Santos. 

Lembram as associações ao D. N. 
C por intermédio do presidente do 
tnstituto de Café, a idéa da libera. 

$985 o 4?555: ã vista, 59$270 ou 
4. 3|G4 d.. 11ITS0, $772. $995 e 
4SC15: — cobogramma, 59$470 ou 
4 . 5|1SS d. e ÍÍSSIO. 

MERCADOS NACIONAES 
DE CAFÉ 

TERMO DE SAO PAULO 
Contractos "A" e "B" 

ssm cotação 
BOLSA OKKiOIAL DO CAFfi 

SANTOS, 13 
Contracto "A" 

Fech. Ant. Fech. 
ant. 

21J 1.00 21$100 21$100 
20^500 20$500 20$500 
20$500 20$500 20$500 
20$500 20$500 20$500 
201475 20$475 20$47ã 
20$300 20$300 20$300 
20$200 20$200 20$200 
2fí$100 20S100 20?J0O 
20$000 20$000 20$000 

I çâo de 70 ou 80 % dos catés dos. 
menle vendida ao D. N. C., à razão pachados "para troca", ficando o D. 
de 30$000 a sacca só exigindo que | n. c. com 20 ou 30 %. indepeu- 
esse café fosse igual ou aupenor dente de qualquer iudemnisação ao 
ao lypo 8. 

Cooperando com o D. N. C., para 
exilo da sua formidável tarefa, to- 
dos os Estados produetores, isen. 
taram de impostos e taxas os caies 
da "quota de saerificio", exigindo 
que os mesmos fossem destruídos. 
Se não nos enganamos, também as 
asuadaB de ferro fizeran) reducções 
nos fretes. 

Uetonlieceiido o D. N. C., aliás 
com muito acerto, quo o problema 
do café não está na quantidade, mas 
sim na qualidade, procurou logo 
uma forma para não serem 03 cafcs 
finos entregues na "quota de saeri- 
ficio", destinada á .ncineração. As 
sim, afim do íacilitar aos produ- 
etores e commerciantea de cafés íi- 
uos, que valem 30, 40 e até 50 % 
mais do que os cafés duros, estabele- 
ceu o D. N. C., -para o despacho de 
taes catés, as tres seguintes modali- 
dades: a) termo de compromisso 
de entrega futura; b) caução de 
30$000 por sacca; c) catés finos que 
seriam liberados quando subslitu;. 
dos por outros cafés. 

Apesar da compra compulosria do 
40 % da safra, os preços continua, 
vam em nivel batxisaimo. até se 
tembro. A partir desse mez, com- 
prehendendo o D. N. C| quo era 
optima a posição estatística e gran. 
de a procura dos mercados consumi* 
dores. ,fez, com applausos de todos 
03 iutt ressados e enorme proveito 
para a economia nacional, uma li- 
geira intervenção no mercado. Dahl 
para cá, os preços tem se mantido 
em nível remunerador, trazendo, 
com u augmento da exportação, pc 

seus propiietarios. 

Pensamos que nem uma única 
j sacca desses catés deve ser exigida 
, de seus proprietários, para que não 

1'ique a exportação privada de um 
produeto para o qual não falta mer» 
cado. 

E assim pensamos a safra actuai. 
avaliada pelo D. N .C. em .... 
8.30Ü.00U saccas. não attingirá a 
7.000.000. A safra futura, que 
promettiu ser grande, está diminuí- 
da pela maior secca conhecida em 
S. Paulo. Uortz, o grande com 
merciante de café, que muito tem 
conhece a lavoura paulista, depois 
de percorrer o interior do Estada, 
avaliou a saíra 1934|35 em   
12.500.000 saccas. 

A visita de Norlz teve lugar, ha 
mais de um mez. e de lá para cá, a. 
secca já prejudicou a safra em mais 
de 20 % . Portanto, a safra não paa 
sará de 10 a 11 milhões de saccas. 
Somadas as duas safras — 1933.3 ! 
e 1934.35 — não serão sufticientea 
para a exportação de Santos até 30 
do junho de 1935. nunca inferior a 
22 milhões. 

A melhor solução para o caso, se- 
rá a liberação dessas 250 mil aac. 
cas, sómento depois da entrados em 
Santcs, todos os cafés das safras 
1933j34 e 1934.35, isto é, depois 
de liberadas a.s séries retidas quo 
ora estão sendo despachadas. Des- 
te modo, não terá o D. N. C. da 
incinerar uma porcentagem de ca- 
fés finos, e os proprietários terão 
como ônus unia retenção de 2 annos 
porque despachados em 3 3 só se- 
rão liberados em 35". 

Setembro. 
Outubro . 
Novehibro. 
Dezembro. 
Janeiro . , 
Fevereiro. 
Março . . . 
Abril .. . . 
Maio . , . . 
Vendas . . 
Mercado . 

Abert 
Paral. Calmo Paral. 

— Nesta sessão da manhã 
houve sómente uma oscillaçâo no 
mez de fevereiro que se apresentou 
com baixa de $025, permanecendo 
os demais mezss inalterados. 

Fech. — Este contracto apresen. 
tou.ce na chamada da tarde com to. 
das as cotações inalteradas. 

Contaria "R" 
Fech, Ant. Fech. 

ant. 
16$700 1C$750 1G$S75 
1CC900 16$900 10$000 
X7$050 16$950 ,-lÇ$023 
17$000 17$000 I7$100 
16$D25 161925 1C$950 
10$875 16$825 J6J825 
16$775 16S700 163675 
17$775»ie$675 16$625 

Setembro. 
Outubro . 
Novembro. 
Dezembro. 
Janeiro . . 
Fevereiro. 
Março . . . 
Abril .. . . 
Maio .... 
Vendas . . 
Mercado . 

Abert. - 
tembro; 

16$C00 1G$550 163550 
.. 10.000 2.000 

. Calmo Calmo 
— Alta de $050 

baixa de $100 em 

1 . 500 
Estável 
em se- 
hovem» bro e abril; $050 era .fevereiro e 

maio; $075 em março, permanecen- 
do os outros mezes sem alterações. 

IH ech. Alta de $125 em setem- 
bro; $100 em Ohlubro é dezembro; 
$075 em novembro; $025 em janeil 
ro; baixa de $025 om março; 
em abril, ficando feveriero e 
inalterados. 

-Movimento gera! do dia 13 

$050 
maio 

Passagens 
Entradas . 
Emabrques 
Despachos , 
Existência 

22.413 
29.193 
54.624 
20.266 

2.473.623 
Disponível 

4 molie, por 10 kUos   Typo 
17$S00. 

Mercado _ Calmo. 

MERCADOS NACIONAES 
DE ALUOÜAO 

Cotações da Bolsa de Menadurlas 
<-o São Paulo 

DIA 13; 
ABERTURA 

Contracto "À" 

  
Noveinbro  «$000 _ 
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 

  40$X00 
  40$000 
  40$500 

40$500 
Contracto 

€. PROIA 
Agenda em, SÃOPACJLO: RUA SIO JOÃO, 507 _ Telephone: 
feBSoS — CAMPINAS: RUA COSTA AGUIAR, 526   Telenhoiic• 
2-08Ü — RIBEIRÃO PRETO — FRANCA — BOTUCATÚ — PRETO — FRANCA — 

BAURú — SANTO? E RIO 

I 

RAPIDEZ, SERIEDADE E GARANTIA ABSOLUTA 
ESPEGiÃES PARA MUDANÇAS 

OBRAS DE ECA DE QUEIROZ 
EXTRAORDINÁRIO ROMANCISTA PORTUGUEZ 

Contos  
K'eos Parle   
Alves & Cia  
Conde Abranhos .. 
Minas Salomão ... 
Ultimas Paginas.. 
A Capital   
Correspouõencia ... 
Cartas Familiares.. 

7$00fl 
8 $ 0 0 0 
8$000 

10$00P 
8 $ 0 0 0 

10$000 
12$000 

81000 
8 ? 0 0 0 

PEDIDOS A' 
CASA 

Uma Campanha Ale- 
er«  1S$000 

Notas Contemporâ- 
neas   10$000 

Cartas in*rã'tas de 
Fradique Mendes.. 10" 100 

Correspondência de 
Fradique Mendes.. 8$000 

Cartas d lnglat rra.. 8$000 

G E N 0 U D 

CAIXA ?4ÜA BARÃ0 DE JAGUARA N.° 1106 CAIXA, 74 CAMPINAS 

Agosto 
Setembro . . ' ' — 
Outubro ... * -— 

Novembro — 
Dezembio 
Janeiro , . , . 

FECHAMENTO 
Contracto "A" 

, v- Cómp, Vend. Setembro   40$000   
0lltllI'r"   40$0Ü0 
Novembro   403000 
Dezembro   40$00ü   
Janeiro   40$500 — 
Fevereiro   403500 — 

Contracto "II" 
„ , , Comp. Vend, Setembro       
Outubro     
Novembro     
Dezembro     
Janeiro      
Fevereiro     

Disponlv zl 
Algodão em caroço — Regulou 

tem colação. 
Pypo da Bolsa de M* rcadorlas   

MERCADO DE TÍTULOS 
O mercado de fundos pubileos e 

particulares regulou, hontem em 
condições das mala animadoras, 

O dia pertenceu, a bem dizer, aos 
fundos públicos que, tiveram pro- 
cura fóra do commum. 

O mercado mostrou actlvidade In. 
commum. chegando seus negocios a 
produzir, em reis 1, 419; 29 73000. 
dos quaea 154;885$000 obtidos no 
pregão de abertura e 1.264:4123000 
alcançados no do fechamento. 

Em títulos públicos, as transac* 
ções corresponderam a 1.321:392$ 
e. em títulos particulares, a  
97;905$000 apenas. 

NEGOCIOS REALIZADOS 
ABERTURA 

Fundos Públicos 
20 — Obrigações do Ef» 

tado "1923". port... 9203000 
10 — Obrigações do Es- 

tado "1921", port... 9253000 
50 — Obrigações do Es- 

tado "1927", port... ^SIOIOOO 
20:$ — 20:$ — 20:$— 

40:$ — 5:$ — Obri. 
gações do Estado 
"Café"   735$5000 

2:400$ —Bônus do The. 
^ souro s|c 7 "D".... 843000 

Títulos Particulares 
7 — 2 — Acções Com. 

panhla Paulista, no. 256$000 
FECHAMENTO 

Fundos piibliros 
7 — 3 — Apólices Fe. 

deraes, port   S62$000 
127 — Apo?.ces Fede- 

raes, uuif  850$000 
2 — Apólices Estado. 

11.a serie  775$000 
50 '— Apólices Estado. 

15.a, l.a.. dia   7803000 
33 — Apólices Estado. 

3,a a 6.a serie.... 780$00i) 
46 — Apolipes Estado. 

3.a serie de 500$000 390$000 
5 0 — 5 0 — 3 0 — 3 5 
— Obrigações do Es- 

tado "1922", port. .. 91S$0OO 
22 — Obrigações do Es. 

tado "1921", port. 
50 03000 ex.juros ... 445$000 

80 — 7 Obrigações do 
Estado "1921", port. 

10;000$000 ex-juros .. S:900$000 
200 — Obrigações do 

Estado "1922", pert. 915$000 
10 — Obrigações May 

rink-Santos, ex-juros 915$000 
7 — Obrigações May» 

rink-Santos. lip. hoje 952$000 
50 •— Obrigações May. 

rlnk-Santos   955$000 
10:$—50:$ — 50:$ 

— 35:$ —-60:3 — 
Obrigações do Estado 
"Café"   740$000 

90:$ — 100:$ — 50;$ 
— 50;? — 50:$ — 

. Obrigações do Estado 
"Caifé"   740$00õ 

10:$ — 50:$ — Obri- 
gações do Estado "Ca- 
fé"   7393000 

2:400$ — Bônus do The 
souro s|c 7 "D" .... 94$000 
Títulos Particulares 

145 — 48 — Acçõcs 
Banco de São Paulo 177SOOO 

100 — 50 '— Acções 
Companhia .Paulista, 
nora  25 65000 

40 — 50 — Acções 
Companhia Paulista, ) 
nom  ,2565000 

OS MERCADOS DE CAMBIO E 
CAPE' 

O disponível accusou aita de 200 
róis om Santos — O preço do ou- 
ro pago pelo Rauco do Brasil — 
Estável a posição do mil reis no 
oniiviulo livro — A florada no in. 
terior 
O dia de hontem foi menos movi» 

mentado no mercado de cambio, 
cuja tendência foi estável, havendo, 
no decorrer de todo' o dia, bancos 
saccando na base do 70$500 para a 
libra e 14$050 para o doilar. 

O mercado de café a termo em 
Santos e no Rio permaneceu pratica- 
mente inalterado, ao passo que as 
cotações de Nova York accusaram 
baixas, que se acceutuaram no fcha- 
chamento, attingindo 8 a 10 pon- 
tos para o contracto Santos 66a 
10 para o contracto Rio. 

O disponível de Sjantoa registrou 
alta de $200, não 'se verificando, 
entretanto, melhora apreciável uo 
volume de transacções. 

Verifloa.se, tanto no mercado de 
cambio como no do café. uma certa 
indecisáo, em virtude da verieclade 
de elementos que influem na sua teu 
dencia. 

Devr-se observar quo o Banco do 
Brasil permaneceu cotando pelo ou- 
ro, preços acima do mercado, o que 
pódo ser levado em conta de idéia 
de baixa do mil reis. 

Do facto, ha. base do 140 shUMn- 
gs por onça de ouro fino, que foi o 
preço de hontem. em Londres e 
tomandesa. a libra na base de 
i0$50ü, como havia vendedores, o 
preço por grarama deveria ser 
163100. 

Entretanto, o Banco do Brasil ad- 
quiria ouio hontem na base de 
ICrãoO a gramma. 

y Ives que um reajustamento no 
proço fossa aconselhável, para tirar 
qualquer impressão baixista do mil 

O 1 N V E R NO 

produz o Rheumatismo. 0 Sangue é a vida. Purgou 
o Sangue de preferencia ao estômago 

ELIXIR 914 

Inonensivo as creanças, agradava! como iícôr 
Foi ronsr.grrndo com n offlciaiização do seu uso para a Syphlli» 

e Rheumatismo, no Exercito e na Mari- 
nha e ru.la formula damos a conhecer 
par» usarem com confiança. O ELIXIK 
914 é uma das Grandes descobertas Br». 
sileira, porque entra na sua eompsoiçâo 
Salsaparrilha, Cipó ÍTavo. Cipó Suma. 
Caroba, Nogueira, Sammambaia, Pé de 
Perdiz e plantas de alto poder depnra- 
Hvo e tonieo. As duas ultimas ruram até 
feridas de caracter canceroso e feridas 
em gerai. (Tratado de Bolanica Dr. M. 
Penna). — E', pois, o EUXIK 914 o 
unlco depuratlvo que se deve usar nara 

doenças do sangue, para combater a Sypliilis e para o Rheuma- 
tismo. Na entrada do Inverno é Indispensável. O SANGUE pre- 
cisa purgai-o uma vez por anuo. O SANGUE é a vida, toma me 
mais necessário purgar o Sangue que o estomágo. 

Não produz erupções, não ataca os dentes, nem o estorna» 
go porque não contém lodo. 

OfACAISW! 

SJPS 
JA fXISVf C 

Eumm 

bine sni de essie-lils 
HOLLYWOOD. Setembro — 

(Havas) — Por via aerea — Esta- 
mos no "boudoir" de uma estreüa 
cinematographica. 

Nossos oihos. curiosos como Eóem 
ser 03 de todos os jornalistas au- 
thenticos, percorrem a multidão do 
objectos que se espalham pelo tou- 
cador em artística desordem e se 
detém subitamente, numa pholo. 
graphla, a única no aposento e que 
descança sobre uma mesinha presa 
a uma moldura de prata massiça. 

"Parece um retrato de Al Capo- 
ue", pensamos, "Não. é impossível! 
Não pode ser Capone..." 

A estrella percebe que estamos 
intrigados e sorri. 

Que? Extranha vo-.aqui o meu 
amigo Capone? Pode ler a dedicató- 
ria. .. 

Lemos: "A" única mulher que 
realmente fez palpitar o meu cora 
çào... A seus lindos pézinhos... 
Al Capone". 

Ficamos desorientados. Não com- 
preheudemos como essa beldade do 
"ecran" possa gabar-ss' de possuir 
uma .photographia do famoso "gau. 
gster" com uma dedicatória tão ar. 
dente. 

Entretanto a cortezia e a dlsora» 
ção proti ional põem termo ao com- 
mentarío... E ficamos calados. 

Por que não me diz alguma con- 
sa? Aposto que desapp-ova, não é 
verdade? 

Continuamos mudos. 
A artista ri alegremente e diz. 

Vou explicar.- 
Tenho o retrato de Al Capane 

para espantar ladrões. Houve um 
tempo, antes de Al ter sido preso, 
em que elle me maudeva freqüen- 
temente cartas desamor. .. A ultima 
veio acomi iihada desta photogra» 
phia. E, embora não tenha respon- 
dido a nenhupra das cartas. qulz 
guardar a photographia em meu 
aposento comp curiosidade e para 
protecçãô de minha pessoa e minhas 
jóias. Estou certa de que -i um 
ladrão entrar era minha casa. ao ver 
a photographia d» Capone. acre» 
ditará que sou amiga intima delle 
e se ahstcrá de me fazer mal ou 
roubar-me. . . 

Revelar -o nome da artista qué 
tem uma po.l. ia de segurança tão 
original eqüivaleria a uma impec- 
cavel indiscreção. 

Por isso. não o revelamos. 

fliisr econoiüis ds m itiofe! ou ciíli 1 

DESEJA REDUZIR 76 % RâS DiPEZAS SO V. S 1 

SEU VEHI6UL0 âUTCHsOTRfZ 
Mais uma vez tomamos a liberdade de. a meio defa, cha- 

mar a sua attençâo pelos dizeros abaixe, ass gurandc-lhe desde 
já quo não perderá inutilmente o seu precieso tempo em p-imei- 
ro logar é necessário que V. S. antes de mandar Re; auRbnur 
os pneumaticce do seu carro escolha uma casa de aboeiuta ccn» 
fiançà, afim de ter a certeza de ser bem servido e que o serviço 
adquirido seja sob todos os pontos de vis,a garantido pela casa 
que lhe recautchutou os seus pneumaticos. 

Poucas casas se achara neste alcance, isto é de lhe re- 
oonstmir um pneu seja qual ti r a marca e medida, com a cer- 
teza de ter satisfeito plenamente todas ns vigências de freguez. 

Os amigos de V. S, abaixo assignadus. são os unicos que 
lhe podem ofterecer estas grandes vantagens e ov- que merecem 
absoluta confiança do todos, devido ao longo tirocinio e o perfei» 
to conhecimento de tudo quanto concernente ao mesmo. 

Além destas grandes vanta.gons, otfereeemos a t:tulo de 
prepaganda ao portador desta, o especial de.- jnto de 5 % sobre 
qualquer serviço feito em nossa casa. deste modo terá V. á. op- 
portunidade de conhecer nossa otticina de RECAUTCHUTAGEM 
INTEGRAL. 

AVISO IMPORTANTE — Por motivo de termos conse- 
guido importação directa do no-so material prima que é a bor- 
racha. crépe virgem passamos a reduzir os preços de nossa tabel- 
iã n. 12 para os preços chaixo. Damos uma pequena lista de 
preços da Recautchutagem afim de V. S. melhor poder orifntaivse: 

30x5 Caminhão 
600|20 Caminhão 
32x6 Caminhão 
650(20 Caminhão 
700(20 Car. i-hâo 
750(20 Caminhão 

1003000 450(21   50$0P0 
100$O00 450 20   50SO0O 
1403000 47519   505000 
1403000 475 20   6ü$000 
1503000 500 19   703000 
1703000 500 20   803000 

8 Ford e novo Che- 625 18   70$000 
525 19   735000 

  70$000 525i20   803000 
  70$000 523 21   905000 
  803000 550 18   S0S000 
........ 903000 650 19    903000 
  80$000 550 20   9rt$000 
  S0$000 60018   90$000 
  903000 600 21   IIO.MOO 
   100$000 700 1 8   1103000 
  903000 70019   120$000 
c moderna ofíicina de recautchutagen» in- 

tegral (circo completo) 
CARLOS MENDES — PRAÇA AMTO^O PO^PEU 
RUA DR. QUIRINO, 1366 (Em frente a Colectoria 

Estadoal — PHONE: 2-320 — CAMPINAS 
■0^\i 

para o 
vrolet 
525(17 
550(17 
600(17 
700(1 . 
600(16 
650(18 

700(16 
750(16 
700(15 

Grande 

reis, cuja posição íoi, hontem. bem 
estável. 

• sk* 
As ultimas chuvas abundantes yo. 

rificadas no interior, produziram 
a abertura do floradas em todo o Es- 
tado, algumas em optimas condi» 
ções. 

E' cedo, entretanto, para uma 
previsão apreciável de safra, pois 
ha enormes divergências de opi. 
niões. 

Na zona araraquarense. que era 
a mais seriamente prejudicada pela ! 

con. 

INSTITUTO AGRCSO^IÔO 

37ü9 — Avel no do Nascimento Sou- 
za. Pagamento proven ente de forne- 
c mentos feitos ao Instituto Agronô- 
mico em ma o do corrente anno. — 
2.cr. 1$600. 

— ao dircctor cia Director a de Ins- 
^ pçcção e Fomento Agrícolas, transm t- 

t ndo a carta acompanhada de um 
heque, na qual a firma Tenato e Ma- 
otti, de Jaguary, pede a remessa de 

30 saccos de sementes de algodão; 

Floríanode Azevedo Marques 
  c I r u r g I ã o - D e n t I s t a   

com novo consultório á RUA GENERAL OSORIO, 057 _ Sala 1 

CONSULTAS: DAS 8 A^S 11 

Tcões "rVU7iU em ^aS — to3^x liafde^o^To" de a 
°™ad0B-tl0 Instituto Agronomlco. Base meu- 

J 

Tendes TOSSES. BRCNCHITES, DOS 
NAS COSTAS E NO PEITO? 

Estaes FRACO E DEPAUPERADO? 
USAE O PODEROSO 

VINHO CRE0S0TA00 

b« pim. ciim. joio Di sim m 
Que encontrarei* prompto allivlo 

VEHDADEI80 TONICO DOS PULMÕES 
■W TODAS AS PHARMACIAS OO BRASIL 

As demais lavouras tem sido grau 
demente beneficiadas com as chuvas 
que vieram no momento exacto do 
plantio de sementes, o que afasta a 
hydotliese de escassez de cereaes quo 
vinha sendo temida. 

A influecia das chuvas sobre o es» 
pirito dos operadores foi a provável 
causa de nào ter o mercado em 
Santos reagido nas proporções espe» 
radas, em face da liberação parcial 
do cambio e das recentes declara- 
ções do Departamento Nacional. 

DONATIVOS FEITOS POR 
INTERMÉDIO DO "CORREIO 

POPULAR'» 
De um anonymo, para o Pão 

de Santo Antonio   
Para a Creche Bento Quírino 
Para a Sociedade Am.ga dos 

Pobres    

Total 

iO$ooo 
io$ooo 

I0$u00 

mm 

cal de 2s8$00o. para ser paga a grati- 
ficação de 20% sobre seus ven emen- 
tos, a partir cie 5 de julho ultimo, por 
es.ar o mesmo suje. to ao reg men do 
tempo integral. 

3759 — M guel Ricci. Pagamento 
proven ente de fornecimentos feitos ao 
Instituto Agronomico, em ma-o ulti- 
mo. 840$0ao. 

ESTRADAS DE FERRO 

Ao sr. Chefe da Contador.'» e Bs- 
tafstica da Cia. Paulista de Estradas 
de Ferro, transmitt ndo, em attençâo 
ao seu pedido, cm exemplar da "Car- 
ta Geológica do Estado de S. Paulo", 
organ zado pela Commissão Geogra- 
phica e Geológica, era 1929; 

7.381 — Prov. determinando sejam 
tomadas as providenicas propostas pe- 
la Directoria de Viação para abrev—c 
a solução do estabelecimento do 
go mutuo entre a Gta. Viação S. 
Io Matto Grosso c a Estrada de 
Sorocabana. 


